
25 de ABRIL Sempre! 
O acto libertador dos Capitães de Abril, em 25 de Abril de 

1974, que derrubou o regime fascista de quase meio século, a que de 
imediato se seguiu o movimento popular que transformou o golpe militar 
numa revolução popular, de carácter claramente democrática e nacional, 
abriu a porta para a modificação do aparelho de Estado que, deixou de ser 
um instrumento de um regime repressivo e passou a contribuir para a 
consolidação do Estado democrático, do ponto de vista político, económico, 
social e cultural. 

Os trabalhadores da Administração Pública, sentiram de forma muito particular o que 
representou o 25 de Abril de 1974, desde logo, pela conquista da liberdade de associação, 
determinante para encetar o movimento colectivo de constituição de sindicatos no sector, 
proibidos desde 1933 pelo fascismo. 
Hoje, passados 46 desse momento histórico, os trabalhadores da Administração Pública voltam a 
demonstrar a importância das funções que asseguram, todos os dias, à população e ao País, 
garantindo com o exercício das suas tarefas o aprofundar da democracia e o reforço do caminho 
que Abril criou. 
Ao mesmo tempo, perante a situação de pandemia que se vive, torna-se ainda mais necessário 
lembrar a importância desta data para os trabalhadores e para o País! Serão os trabalhadores, 
nomeadamente os trabalhadores da Administração Pública e do Sector Social, hoje na linha da 
frente do combate que todos enfrentamos, a garantir também que Abril vive, se aprofunda e é 
para defender! 
A consagração dos direitos colectivos e individuais dos trabalhadores, de que se destacam o 
direito de associação sindical, o direito à greve, o exercício da actividade sindical, os aumentos 
salariais anuais e dignos, a estabilidade de emprego, a redução da duração semanal de trabalho e 
o direito a dois dias de descanso por semana, o direito a férias e ao respectivo subsídio, bem 
como ao subsídio de Natal, são tudo conquistas inegavelmente decorrentes do 25 de Abril de 
1974. 
Igualmente filhos de Abril são o Serviço Nacional de Saúde, a Escola Pública, a Segurança Social 
universal, o direito à cultura entre tantos outros que, todos os dias são assegurados por mulheres 
e homens dedicados à causa pública e ao serviço às populações. 
É por considerarmos que o dia 25 de Abril mais do que comemorado, deve ser defendido em 
toda a sua dimensão, que apelamos à participação de todos os trabalhadores nas comemorações 
que estão previstas, cantando às janelas de cada uma das suas casas e locais de trabalho o 
“Grândola Vila Morena” e o Hino Nacional, para que ninguém esqueça que Abril vive e terá que 
se cumprir! 

VIVA O 25 de ABRIL! 
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